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processo que descrevo. 

alguns filhos e filhas-de-santo para que lessem. Sentado na escada, 
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3 Denomina
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5 A
6 P

ção da comida oferecida a Oxum e que dá nome à festividade. (Beniste, 2002:148). 

ebrada a festa noturna ao Orixá (id,:264). 
ngu ou mingau preparado com farinha de milho branco. 
rato feito com quiabo. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



rimos muito e sempre foi assim que aprendi no terreiro, com ajuda, com 

muita ajuda. A vocês Jucemar e Leuziane, também agradeço. 

Quero agradecer de maneira especial, à Vinícius Andrade de 

Melo. Também suas correções eram divertidas. Sempre que me via 

tratando, principalmente aos égúns, de maneira informal no texto ele 

perguntava: “É teu parente? Que intimidades são essas?” E ele próprio 

reescrevia o termo corretamente. Agradeço a Vinícius não só pelas 

correções, informações e sugestões fundamentais a este trabalho, 

mas, s

Muito obrigada! 
 
Stela Guedes Caputo 

 

 

obretudo, porque operou uma mudança na forma como eu via a 

própria pesquisa e me colocava dentro dela. 

Finalmente quero agradecer à roda. A roda que se formou em 

torno de mim em dois momentos muito duros na minha vida. Quando 

minha mãe morreu, no final de um semestre desse doutorado e 

quando, sinceramente, quase desisti dele. E,quando, terminava a 

pesquisa passando por momentos difíceis e confusos. É bom sentir a 

presença dos amigos quando tudo está bem, em harmonia e 

equilibrado. Mas é quando tudo desaba, desequilibra e você quase 

desaparece que a roda se forma. A roda é quando os amigos dão as 

mãos e te abraçam, cada um do seu jeito, mas na roda, e te trazem de 

volta. 

Por fim, de verdade e para sempre, mais uma vez, agradeço a 

Palmira de Iansã que, em uma de nossas conversas na cozinha de sua 

casa, me disse: “Não se mate, não se canse, nem maltrate seus 

sentidos, o que tiver de ser, trará as forças consigo”.  

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



Re
 
 

como a escola se relaciona com crianças que praticam 

Rio de Janeiro. 
 

Santos, Luana Navarro, Michele dos Santos, Alessandra dos Santos, 
No s e adolescentes (Joyce e 
Ja blé.  Assim como muitas 
outras, e
hierarqui
ini
rec
e 
tem
ad
ap
34
ref
es
dis

Palavras-chave: candomblé, educação, discriminação, multiculturalismo, 
ensino re

 
 
 
 
 
 
 
 

 

sumo 

Guedes, Maristela; Candau, Vera. Educação nos terreiros, e 

candomblé. Rio de Janeiro, 2005. 272p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do 

Ricardo Nery, Paula Esteves, Joyce dos Santos, Jailson dos 

am Moreira e Felipe dos Santos são criança
ilson já estão adultos) que praticam candom

las desempenham funções específicas, recebem cargos na 
a dos terreiros e manifestam orgulho de sua religião. Muitas são 

ciadas e, depois de um longo aprendizado, estão preparadas para 
eberem os orixás. Durante 13 anos, acompanhei, observei, entrevistei 

fotografei essas pessoas e as vi crescendo no terreiro.  Ao mesmo 
po, busquei verificar como a escola se relaciona com crianças e 

olescentes que praticam candomblé, principalmente depois da 
rovação e aplicação da Lei de Ensino Religioso no Rio de Janeiro (Lei 
59), que estabeleceu o ensino religioso confessional no Estado. O 
erencial teórico utilizado para atravessar essa ponte entre o terreiro e a 
cola tem como perspectiva a discussão sobre educação multicultural. É 
so que trata esta pesquisa. 

 
 
 

ligioso. 
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Abstract 

 
 

Guedes, Maristela; Candau, Vera. Educação nos terreiros, e 

 

om terreiro to school is the discussion on 
multicultural education. That is the matter of that research. 

 

omblé, education, prejudice, multiculturalism, religion 

teaching. 

 
 

 
 
 
 
 
 

como a escola se relaciona com crianças que praticam 
candomblé. Rio de Janeiro, 2005. 272p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Educação, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 

Ricardo Nery, Paula Esteves, Joyce dos Santos, Jailson dos 
Santos, Luana Navarro, Michele dos Santos, Alessandra dos Santos, 
Noam Moreira and Felipe dos Santos are children and teenagers 
(Joyce and Jailson are adults already) who are faihful to Candomblé. 
Like other children, they play specific role, are given titles in the 
hierarchy of the terreiros and are pried of their religion. Many children 
get in touch with Candomblé and, after a long period, they are ready to 
be possessed by Orixás. For 13 years, I have accompanied, watched, 
interviewed and photographed those people and I have seen their 
growing up in the terreiro. At the same time I have tried to look into the 
way school get in touch with children and teenagers who are faihful to 
Candomblé, mainly after the approval and the application of the Law of 
Religion Teaching for Rio de Janeiro (Law 3459), that laid down a 
confessional religion teaching in the State. The theoretical references 
used to cross the bridge fr

 
Key words: cand

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



 
Sumário 

 
 
1 – I .... 22 
 utilar a pesquisa.................................................................... 23 

  1.3 Construindo a questão (da reportagem ao problema)............................. 26 

  1.4 Primeiras notícias do preconceito ........................................................... 29 

  .... 33 

..... 34 

.... 36 

.... 40 

..... 40 

.... 43 

....45 

..... 46 

..... 49 

  2.3 Sem história e sem alma ......................................................................... 50 

  2.4 A árvore do esquecimento....................................................................... 51 

 

............. 55 
.1 O Ilê Omo Oya Legi 

   A casa dos filhos de Iansan e Omolú ......................................................57 

  3.2 Voltando aos orixás ................................................................................. 61 

  3.3 Omolú e Iansã ......................................................................................... 69 

  3.4 Palmira de Iansã...................................................................................... 71 

  3.5 Conflitos e problemas no terreiro ............................................................ 75 

 

4 – “Omode quequerê” - crianças no candomblé  

  (por que? como? o que se aprende? quem ensina?) ..................................... 77 

  4.1 A iniciação ............................................................................................... 78 

  4.1. A raspagem da cabeça e outros rituais ................................................... 80 

  4.1.3 A nova vida começou............................................................................. 83 

  4.1.4 O que se come....................................................................................... 84 

ntrodução .......................................................................................................
 1.2 Para não m

1.5 Falando da travessia (no terreiro e na escola) ....................................

            1.6 Mudando a estratégia para a escola ..................................................

  1.7 Dos fios-de-contas e das hipóteses ....................................................

  1.8 E por que o candomblé? .....................................................................

  1.9 Sobre uma pescadora fotográfica  

   E sobre uma questão ética .................................................................

  1.10 Duas etnografias .................................................................................

2 – Olhando em caroços de dendê 
   

  Uma aproximação do candomblé ...............................................................

  2.1 Sobre religiões afro-brasileiras...........................................................

  2.2 História e Resistência.........................................................................

3 – Um terreiro de candomblé.....................................................................

  3

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



  4.1.5 Iniciados ainda no ventre 84 

  4.1.6 A antiguidade iniciática .......................................................................... 85 

  4.1.7Abrir a fala com o ou ........................................................... 86 

 4.1.8 Kosí ewe, kosí Òrìsà  

  Sem folha não há Orixá........................................................................... 88 

....................................................... 113 

.5 

E os verdadeiros autores dessa tese .................................................... 123 

  Mãe e filhas ekedis................................................................................139 

 e filha...................................................................143 

 4.10.1Preconceitos na infância ..................................................................... 151 

ãe Beata............................. 152 

.......................................................................

tro................

 
 

  4.2 Ricardo de Xangô  

   o menino que segue pelo caminho do fogo............................................. 90 

  4.2.1Èèwó - Quizilas e limites ......................................................................... 97 

  4.2.2 Pressão demais? ................................................................................. 101 

  4.3 Paulinha de Xangô ................................................................................ 104 

  4.3.1 E Xangô não veio................................................................................. 107 

  4.3.2 Na festa do presente  

   pensando sobre identidades .................................................................110 

  4.4 Joyce de Iemanjá ...........................

  4 Jailson de Oxumaré............................................................................... 118 

  4.6 Joseana não quis continuar................................................................... 122 

  4.7 Èpá heyi Iansã!  

   

  4.7.1O abraço de Iansã................................................................................. 131 

  4.8 Luana, 4 anos, futura mãe-de-santo 

   sucessora de Mãe Palmira .................................................................... 133 

  4.8.1 “Kotokuto”, um novo orixá .................................................................... 136 

  4.9 Conceição de Xangô, Michele de Oxum e Alessandra de Iansã 

 

  4.9.1 Xícaras de Xangô e oferendas 

   polêmicas entre mãe

  4.9.2 Ekedis não raspam a cabeça 

   e outras diferenças com as iaôs............................................................145 

  4.9.3 Para escapar do preconceito 

   estratégias para se tornar invisível ........................................................146 

  4.10 Mãe Beata de Yemonjá ......................................................................... 150 

 
  4.10.2  A iniciação de crianças no terreiro de M

  4.10.3 Respeitar os mortos e os vivos .......................................................... 153 

  4.10.4 Respeito às diferenças das casas ..................................................... 154 

4.10.5 A menina de Obaluaê e Noam de Oxalá, as crianças de Mãe    
Beata.............................................................................................................155 

  4.11 O culto aos ègúns.................................................................................. 157 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



  4.11.1Felipe, sacerdote do culto aos ègúns desde os 5 anos ...................... 159 

  4.12 Um encontro, uma reconciliação ........................................................... 164 

 

 5 – O Candomblé e a escola ............................................................................ 166 

scola sempre uso 

io ...................................................................... 172 

e Tauana e Tainara ................................................... 180 

.................................................... 182 

 

lar ....................................................... 192 

.10
  

  ...... 204 

  

 
  5.1 “Quando vou pra a e

   camisas de mangas para que cubram as curas”................................... 166 

  5.2 Hoje como ontem .................................................................................. 167 

  5.3 Jailson: Nunca me discriminaram, a não 

   ser aquele preconceito normal ............................................................. 169 

  5.4 Em 1996, na escola de Jailson e Joyce ................................................ 170 

  5.5 O ensino religioso no R

  5.5.1A polêmica ............................................................................................ 174 

  5.6 Observações na Escola João da Silva .................................................. 176 

  5.6.1 O que acontece na prática ................................................................... 176 

  5.6.2 Pai-Nosso na hora da entrada ............................................................. 177 

  5.6.3 A invisibilidade d

  5.6.4 Seleção de conteúdo privilegia católicos e 

   evangélicos............................................................................................ 181 

  5.6.5 Conversão comemorada..................

  5.6.6 A exclusão que não se esconde .......................................................... 185 

  5.6. Uma experiência outra .......................................................................... 186 

  5.7 O que dizem outros professores de 

   ensino religioso...................................................................................... 190 

  5.8 Para professores de umbanda o 

   Estado está cometendo uma injustiça................................................... 191 

  5.9 Cultura da escola e cultura esco

  5  E quem criou o mundo? ........................................................................ 196 

  5.11 Ave Maria na hora da merenda

   O depoimento de Adailton, pai da menina de Obaluaê ......................... 196 

  5.12  “Se a escola excluir os alunos de candomblé, 

   a escola não merece nenhum respeito” ............................................... 199 
 
6  - Um Brasil homogêneo?.................................................................................... 202 

   
6.1 O semióforo e a mercadoria ............................................................

6.2 A escola e a árvore do esquecimento ................................................... 205 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



  6.3 A condição branca................................................................................. 207 

  6.4 Racismo, educação e a síndrome do vampiro ...................................... 208 

 

7 – Educação e a diversidade ................................................................................ 211 
  7. O multiculturalismo emancipatório de Santos ....................................... 213 

................................................ 217 

.3 

ndo....................................... 223 

.6 

......................................... 232 

s” 

.....................................266 

 

 

  7.2 Os multiculturalismos de McLaren ........

  7 Avanços e limites da pedagogia crítica ................................................. 220 

  7.4 Para além da pedagogia crítica............................................................. 222 

  7.5 Pelo direito de se narrar e de narrar o mu

  7 McLaren,Paulo Freire, Joyce, Jailson, Tauana e Tainara ..................... 225 

  7.7 Suspeitando da tolerância ..................................................................... 227 

 

8 – Iká kô dogbá (os dedos não são iguais) 

   Reflexões finais ..................................................................................... 230 

  8.1 Das pontas do candomblé 

   E também da identidade........................................................................ 230 

 

  8.1.2Identidade Negra..........................................

  8.1. Dialogando com Prandi, Adailton Moreira 

   Mãe Palmira e Coutinho ........................................................................ 234 

  8.2 Das pontas da escola 
   Alguns caminhos apontados por Candau e Moreira ............................. 241 

  8.3 Das pontas de minha hipótese 
   O fio-de-conta que uso é de Xangô....................................................... 244 
  8.4 Das pontas sobre “nós” e os “outro

   Conversa com Skliar: para desassossegar o que dissemos................. 247 

  8.4.1A identidade mítica 

   Um diálogo com Monique Augras e Paulinha de Xangô ....................... 251 

  8.5 Das minhas próprias pontas 

   O inventário de mim, “aprendiz de macumbeira”................................... 256 

Bibliografia...........................................................................

 
 
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



 
 
 

Índice de Imagens 

2
3 Capa do Livro Orixás caboclos e guias, pg. 31 
4 Página 50 do Livro Orixás, cablocos e guias, com fotos discriminando  

 Enfiamento de contas no terreiro de Mãe Beata, pg. 39. 
6 g. 58. 
7 Oxóssi em Mãe Muta (duas fotos), pg. 62.  
8 Ogun em Jussara (duas fotos), pg. 64. 
 Xangô no terreiro de Mãe Palmira, pg. 66. 

. 
2 Ric do

 
4 Ric do

ática, pg. 96. 
6 Ric do

8 Ric do
ma festa de Oxossi, pg. 103. 

0 Ric do
 anos, pg. 104. 

22 P u  d
23 Paula de Xangô, confirmação aos 8 anos, pg. 107. 
24 Paula de Xangô, aos 10 anos, pg. 109. 
25 Paula de Xangô, 18 anos, pg. 112. 
26 Joyce de Yemanjá, aos 13 anos, pg. 113. 
27 Joyce de Yemanjá, aos 21 anos, pg. 117. 
28 Jailson de Oxumaré, aos 12 anos, pg. 118. 

 
 

 
1 Matéria de O Dia – pg. 25 
 Ricardo Nery na escola, 1992 – pg.28 

Ricardo Nery e Paula Esteves, pg. 32 
5
 Lucas, no portão do Ile Omo Oya Legi, p

9
10 Leuziane e Oxóssi em Jucemar, pg. 68. 
11 Mãe Palmira na comemoração de natal, pg. 79
1 ar  Nery, 4 anos (a), pg. 90. 
13 Ricardo Nery, 2 anos, pg. 92.
1 ar  Nery, 4 anos (b), pg. 94. 
15 Ricardo Nery, 4 anos, rf. a idade inici
1 ar  Nery, 8 anos, pg. 98. 
17 Ricardo Nery com Mãe Palmira, pg. 100. 
1 ar  Nery, 17 anos,  pg. 102. 
19 Ricardo Nery tocando em u
2 ar  Nery tocando em outra festa, pg. 103. 
21 Paula de Xangô, iniciação aos dois

a la e Xangô com roupa de seu orixá, aos dois anos, pg. 106. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



29 Jailson no atabaque com Ricardo, pg. 120 
30 Jailson, aos 20 anos, pg. 121. 
31Joseane desistiu do c
2 Matança de Iansã, pg. 125. 
3 Crianças observam matança de Iansã, pg. 125. 
4 Cabra para ser sacrificada, pg. 127. 

cio, pg. 127. 

g. 135. 

 149. 
55. 

 179. 
ligião, pg. 184. 

a, pg. 189. 
az na escola, pg. 

ata, pg. 198. 

de mítica, pg. 255. 
 pg. 259. 

0. 

andomblé, pg. 122. 
3
3
3
35 Crianças observam sacrifí
36 Bia grita Èpá heyi Iansã, pg. 130. 
37 Fila para abraçar Iansã, pg. 132. 
38 Luana, 4 anos, sucessora de Mãe Palmira, pg. 133. 
39 Luana observa matança de Iansã, p
40 “Kotokuto”, orixá inventado por Luana, pg. 137. 
41 O sorriso de Luana, pg. 138. 
42 Michele, aos dois anos, pg. 123. 
43 Dona Conceição, mãe de Michele, pg.
44 Noam de Oxalá, neto de Mãe Beata, pg. 1
45 Felipe, 8 anos, ojé, pg. 159. 
46 Família de Felipe, pg. 163. 
47 Pai-nosso na hora da entrada, pg.
48 Texto distribuído na aula de re
49 Capa da revista com heroína negr
50 Aluno da escola João da Silva, em frente a um cart
195. 
51 Adailton, Babá-egbé do terreiro de Mãe Be
52 Mãe Beata de Yemonjá, pg. 201. 
53 Celular no terreiro, pg. 236. 
54 Debate na escola de Ricardo Nery, pg. 240. 
55 Paula com Xangô andando no terreiro, pg. 254. 
56 Paula com Xangô dançando no terreiro, pg. 254. 
57 Paula com Xangô, com a roupa do orixá, pg. 255. 
58 Paula com Xangô a respeito da identida
59 Vinícius de Andrade e Mãe Palmira,
60 Crianças na assistência, pg. 260. 
61 Criança espiando na roda de santo, pg. 26
62 Crescendo entre pessoas e orixás. pg. 261. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



63 Dançando para os orixás, pg. 261. 
64 Dançando na roda, pg. 262. 
65 Dançando no terreiro, pg 262. 
66 Mãe Palmira, em 1996 com as crianças, pg. 263. 

, pg. 264. 

 

 

 

 

 

 

 

 

67 Mãe Palmira, em 2005, com as mesmas crianças
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0114346/CA



 
 
 
 
 
 

 
 

 explicação é uma definição pessoal.  É só o raciocínio de 
lguém interpretando as coisas dentro de seus próprios 
mites.  A minha explicação só é boa para mim. 

(Verger) 
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